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Atraso de usinas deixa País sem 3 mil MW
Constantes revisões nos cronogramas revelam falhas no planejamento dos projetos; energia seria suficiente para abastecer o Ceará

Renée Pereira

Os relatórios do Ministério 
de Minas e Energia de julho 
de 2013 indicavam que a pri­
meira turbina da termoelé- 
trica Parnaíba II (antiga Ma­
ranhão III) entraria em ope­
ração em outubro daquele 
ano. De lá pra cá, o cronogra- 
ma da térmica -  de proprie­
dade da Eneva, ex-MPX -  mu­
dou cinco vezes. Na última al­
teração, ocorrida às véspe­
ras do início de funciona­
mento, a data foi adiada por 
nove meses. Casos como o 
de Parnaíba II recheiam os 
relatórios do Departamento 
de Monitoramento do Siste­
ma Elétrico da Secretaria de 
Energia Elétrica (DMSE).

O Estado analisou todos os 
documentos divulgados mensal­
mente, após a reunião do Com i­
tê de Monitoramento do Setor 
Elétrico (CMSE), desde janeiro 
do ano passado até agora. Os da­
dos foram cruzados com o últi­
mo relatório da Agência Nacio­
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
referente a março. No período, 
quase 3 mil megawatts (MW), 
de cerca de 70 usinas, previstos 
para entrar em operação no pri­
m eiro trim estre deste ano -  
após inúmeras revisões -  tive­
ram as datas adiadas para os pró­
xim os meses. Isso representa 
quase 90% do que era previsto.

Num período de estresse no 
armazenamento de águanos re­
servatórios como agora, esse vo­
lume poderiafazer diferençapa- 
ra o País: seria suficiente para 
abastecer uma cidade de cerca 
de 8 milhões de habitantes -  ou 
todo o Estado do Ceará. Mas, 
além desse prejuízo, especialis­
tas afirmam que as constantes 
revisões dos prazos podem  pre­
judicar a operação do sistema. 
“ Tudo que é projetado para o 
futuro afeta preço e operação. 
Com  mais energia para entrar,
o cenário fica mais otim ista”, 
diz o diretor do Instituto de De­
senvolvim ento Estratégico do 
Setor Energético (Ilumina), Ro­
berto Pereira D’Araujo.

O Operador Nacional do Sis­
tem a Elétrico (ON S) afirma
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•  Usinas planejadas para entrar em operação são constantemente adiadas 

AS 10 USINAS MAIS ADIADAS
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Simplício - Anta 2 (e n t r e  s a p u c a i a / r j  e  c h ia d o r / m g )*

Batalha (c r i s t a l i n a / g o  e p a r a c a t u / m g )

Icaraíl ( i c a r a í d e  a m o n t a d a / c e )

IcaraíII (i c a r a í d e a m o n t a d a / c e )

Faisa 1, 2, 3, 4 e 5 (CE)

Cerro Chato IV (RS)

Cerro Chato V (RS)

Cerro Chato VI (RS)

Cajucoco (CE)

Coqueiros (CE)

71 U S i n a S  (ou parques)
estavam previstas para entrar 
em operação no primeiro 
trimestre, mas foram adiadas

A quantidade de energia 
que deixou de entrar no 

sistema: cerca de

Maranhão 3 (M A)*

T
Essa energia poderia 
suprir a necessidade de

8 milhões de habitantes,
0 equivalente a todo 0 
estado do Ceará

Segundo a Empresa de 
Planejamento Energético (EPE), 
para um crescimento da 
demanda de 5% ao ano, 0 País 
precisa acrescentar em média

novos MW ao sistema6

• Adiamentos
“Se essas usinas, com 
capacidade de cerca de 
5 mil MW, tivessem entrado 
em operação, hoje o nível 
dos reservatórios estaria 
25 pontos porcentuais 
acima do atual.”
WaLter Froes 
PRESIDENTE DA CMU 

COMERCIALIZADORA

* Em fevereiro deste ano, foi anunciado que a usina será inaugurada em janeiro de 2015 

FÒNTÉ: RELATÓRIO DO COMITÊ DE MÓnÍtÒFWMENTO DO SETOR ÈLETRICÒ*(CMSE')* ’ "

que as informações são usadas 
na elaboração dos Programas 
M ensais de Operação, tanto no 
cálculo da disponibilidade de 
energiano curto prazo como no 
cálculo de custo futuro, que con­
sidera um horizonte de cinco 
anos àfrente. “O ONS conside- 
ranaprogramação mensal as in­
form ações oficiais mais atuali­
zadas disponíveis.”

A  tarefa, no entanto, não é fá­
cil. Há casos de usinas que, en­
tre janeiro do ano passado e fe­
vereiro deste ano, tiveram 11 al­
terações consecutivas no crono- 
grama de entrada em operação, 
como os parques eólicos Icaraí
I e Cerro Chato V.

A  prim eira previsão de Icaraí
I era maio do ano passado, mas 
ela só com eçou a gerar energia 
em março deste ano. Já o crono- 
gram ade Cerro Chato Vestabe- 
lecia o início de funcionam en­
to em m arço de 2013. Pelo ú lti­
mo relatório da Aneel, a nova 
data está m arcada para 15 de 
maio deste ano.

A  Eletrosul, responsável pelo 
em preendim ento, explicou
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“Tudo que é projetado 
para o futuro afeta 
preço e operação.
Com mais energia para 
entrar, o cenário fica 
mais otimista.”
Roberto Pereira D’Araujo 
DIRETOR DO INSTITUTO DE 

DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO  

DO SETOR ENERGÉTICO (ILUMINA)

que havia a intenção de anteci­
paras datas previstas nos relató­
rios, mas por problemas na en­
trega de equipamentos não con­
seguiu m anter o cronogram a 
pretendido. M esm o problem a 
afetou o andamento da conclu­
são das unidades Anta 1 e 2, da 
hidrelétrica de Sim plício, em 
construção pela estatal Furnas. 
Em janeiro do ano passado, as 
unidades estavam previstas pa­
ra começar a operar em julho de 
2013. Agora a expectativa é ju­
lho de 2014 e janeiro de 2015.

A  H idrelétrica Batalha tam ­
bém  teve rem arcações m en­

sais desde j aneiro do ano passa­
do. Foram  nove revisões, que 
prorrogaram  a entrada em ope­
ração de ju lh o  de 2013 para 
abril deste ano.

Segundo Furnas, que tam ­
bém  é responsável pela constru­
ção da usina, o proj eto foi impac- 
tado pela demora de três anos 
na concessão dalicença de insta­
lação e pelanecessidade de ade­
quações do projeto às condi­
ções geológicas do local.

As Hidrelétricas de Santo An­
tônio e Jirau, em construção no 
Rio Madeira, também seguem o 
m esm o ritm o de revisões no

cronograma e atrasos. Na avalia­
ção do presidente da CM U Co- 
m ercializadora, W alter Froes, 
não há gestão em cima dos pro- 
jetos. Ele destaca, por exemplo, 
as térm icas do Grupo Bertin 
que não foram construídas co­
mo o previsto. “Se essas usinas, 
com capacidade de cerca de 5 
mil M W, tivessem  entrado em 
operação, hoj e o nível dos reser­
vatórios estaria 25 pontos por­
centuais acima do atual.”

Ficção. As constantes revisões 
nos cronogramas mês a mês re­
velam  falhas no planejamento e 
fiscalização das usinas. Segun­
do o executivo de uma consulto­
ria que prefere não se identifi­
car, se um aunidade estáprevis- 
ta para entrar em operação no 
mês seguinte ou dois meses à 
frente é porque praticamente 
tudo está pronto. O adiamento 
de nove meses, por exemplo, in­
dica que o planejam ento não 
tem  uma visão real da situação 
ou as datas são muito otimistas.

Por outro lado, se o governo 
fosse retirar do cronograma to­

das as usinas com problema, o 
sistema elétrico já  teria acendi­
do o sinal alerta há muito mais 
tempo, destacaum  outro execu­
tivo, que já  fez parte da equipe 
do governo, na administração 
de Luiz Inácio Lula da Silva. “ E 
preciso ver a realidade feia ou 
bonita. Não adianta ver a situa­
ção com lentes cor de rosa.”

Em nota, o Ministério de M i­
nas e Energia afirma que as alte­
rações sucessivas de datas de 
entrada em operação não ocor­
rem com todos os empreendi­
m entos de geração. “ Hoje são 
monitorados cerca de 520 em­
preendimentos de geração. Des­
tes, mais dam etade estão com o 
cronograma em dia.” De qual­
quer forma, diz o M inistério, as 
constantes mudanças são pon­
to de atenção e de ações perma­
nentes por parte do Ministério.

“Esta dinâmica de atrasos le­
vou o CMSE, na última reunião, 
a criar um grupo de trabalho 
com o objetivo de m elhorar o 
diagnóstico dos atrasos e, con­
sequentem ente, das alterações 
sucessivas do cronograma.”

Entraves vão de burocracia 
a problemas financeiros

Os motivos para atrasos na en­
trega de usinas elétricas variam 
de projetos mal feitos e dificul­
dade no licenciamento ambien­
tal a problemas financeiros. Jun- 
tam-se à lista paralisações por 
decisõesjudiciais efaltade cone­
xão para injetar a energia na re­
de. Embora alguns entraves se­
jam  decorrentes da burocracia 
do governo e dos órgãos ambien­
tais, o diretor da Coppe/UFRJ,

Luiz Pinguelli Rosa, também vê 
problema nas empresas.

Na avaliação dele, depois que 
o leilão é concluído, a responsa­
bilidade pela obra é da em pre­
sa, e o governo pouco tem  a fa ­
zer para garantir os cronogra­
mas. Os instrum entos jurídi­
cos, com pleta o executivo, dão 
muito poder às empresas. “O 
Brasil é um país paralisado. Na 
China e Estados Unidos, o se­

tor privado é dinâmico, conse­
guem realizar as obras.” 

Entretanto, para o presidente 
daAssociação Nacional dos Con­
sumidores de Energia (Anace), 
Carlos Faria, as empresas so­
frem com o longo processo de 
licenciamento ambiental e de au­
torizações públicas para conse­
guir iniciar uma obra. “Não há 
agilidade nem fiscalização ade­
quada para acompanhar os pro­
jetos.” Ele lembra também dos 
prejuízos provocados pelas esta­
tais no atraso das linhas de trans­
missão dosparques eólicos. Usi­
nas ficaram paradas quase dois 
anos por falta de conexão.

Os atrasos são punidos pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). Segundo o ór­
gão regulador, as empresas po­
dem ser multadas mais de uma 
vez caso descumpram cronogra­
mas seguidam ente. “ Quando 
uma empresa descumpre o cro­
nograma original ela é multada, 
e em seguida, caso necessário, a 
agência estabelece um novo cro­
nograma para a entrega do em­
preendim ento. Se a em presa 
descumpre novam ente o prazo, 
recebe outra m ulta.”

Além dessa penalidade, quem 
descumpre o contrato de entre­
ga de energia tem de ir a merca­

do para comprar a energia que 
está deixando de entregar. Nes­
te momento, teria de pagar R$ 
822 oMWh. Mas algumas empre­
sas recorrem da decisão, alegan­
do que os atrasos foram provoca­
dos por fatores que extrapolam 
a administração da companhia.

A  Eneva, por exem plo, en­
trou com pedido na Aneel para 
não ser responsabilizada pela 
revisão no cronograma de Par­
naíba II. O assunto será discuti­
do em reunião de diretoria. A  
companhia disse que fez opera­
ção de hedge (proteção) para 
parte da energia que não está 
sendo entregue./ r .p .
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Fragilidade. Para Pinguelli, 
falta rigor com quem atrasa


